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			A batalha 
da torre: 
uma Aventura
 autêntica

		

		
			Fala galera!

			Desde que eu escrevi meu primeiro livro, o AuthenticGames: Vivendo uma Vida Autêntica, fiquei com muita vontade de produzir uma história de aventura em que eu e meus leitores pudéssemos viver grandes emoções juntos. Demorou um pouquinho pois eu queria fazer uma história bem-feita, com a minha cara. Agora, finalmente esse projeto deu certo e virou meu novo livro!

			Então é o seguinte, maninhos e maninhas: o legal é que vocês desenham o bonequinho do personagem que é o verdadeiro herói deste livro, o Builder. Builder é uma palavra do inglês, que se fala "bilder" e significa construtor. Achei um ótimo apelido para alguém que é muito bom em empilhar blocos e craftar, vocês não acham? Quando ele estiver pronto, vocês se juntam a mim nesta história incrível. Eu também criei alguns personagens bem legais para se unirem a nós no livro: tem a espertíssima Nina, ágil como ninguém usando um arco e flecha; o Jorge, um cara inteligente e cheio de sabedoria que vai ajudar a salvar vidas; o ferreiro, o padeiro, o prefeito... Vai ser demais!

			Para melhorar, nossa diversão não acaba aqui. Siiiim, é isso mesmo que você ouviu, ou melhor, leu: este livro faz parte de uma trilogia, com direito a três histórias diferentes, cheias de ação, com grandes perigos, cenas de ação de tirar o fôlego, do jeito que a gente gosta. 

			O mais legal é que, neste primeiro livro, você será o personagem principal. Isso é muito irado! Toda a história se passa do ponto de vista do leitor, que vai me ajudar a sair de uma grande enrascada. Não vou contar mais para não estragar a história, mas posso garantir que vocês vão gostar.

			E tem mais surpresas por aí: é você que escolhe os caminhos que o livro vai seguir. Não é demais? Para isso, quando o livro der duas opções de capítulos para você ler, defina um e boa sorte! (Mas depois você pode ler de novo e escolher o outro caminho para saber como é, hehehe.)

			O que você está esperando? Junte-se a mim nesta aventura autêntica!

			


			Vamos lá?
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			Um início problemático

		

		
			Nascia um novo dia na Vila Farmer. Aquele lugar de nome simples, onde gente simples vivia suas rotinas simples. Quer dizer, nem toda manhã era tão calma e ensolarada. Mas, quando os dias começavam de maneira perigosa, sempre havia um herói para garantir a tranquilidade de todos. Quase sempre esse herói era o primeiro e único Authentic!

			Sob sua proteção, os habitantes da Vila Farmer puderam prosperar e criar uma comunidade repleta de saúde e alegria. Alguns desses moradores eram corajosos, valentes e já haviam passado por perigos fora das fronteiras da vila, mas, no fundo, todos sabiam que o Authentic estava lá para salvá-los caso a situação ficasse mais perigosa que o normal.

			A Vila Farmer surgiu em torno de uma pequena fogueira rodeada por árvores. Authentic e mais alguns poucos transformaram aquele lugar em casas, fazendas, lojas e praças, por onde crianças se divertiam e novas famílias chegavam, em busca de proteção. Todos tinham casas simples. Até mesmo o Authentic tinha uma moradia comum, sem nenhum luxo, pois a amizade que cercava a vila era mais importante que armadilhas ou lápislazúlis acumuladas. Em uma dessas casas, uma pessoa acordava – e acordava porque alguém batia loucamente em sua porta.

			–Builder! Buillllllldeeeeer! Acorda, Builder! Ei, Builder!

			Uma figura sonolenta e completamente descabelada levanta-se de sua cama… Seu nome não era Builder. Aquele era seu apelido desde o começo da construção da vila, pois ele teve uma participação muito importante na formação daquele lugar. Ele empilhava blocos e craftava como ninguém, e o apelido pegou… 

			Builder abriu a porta e deu de cara com uma figura de cabelos amarrados sobre os ombros. Era Nina, a filha do padeiro, que carregava uma cesta de pães recém-assados. O cheiro bom pareceu despertar Builder para o que estava acontecendo.
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			– Nina! Bom dia! Huuummm, que cheiro bom…

			– Bom dia, Builder! – ela respondeu. – Está fresquinho!

			– Estou vendo! Mas esse não é o meu nome, você sabe...

			– Ai, desculpa! – ela respondeu envergonhada com a bronca. – Eu gosto desse seu apelido. É bem legal.

			– Eu gosto do meu nome. Não que Builder seja ruim… Mas às vezes gostaria que as pessoas se lembrassem que eu me chamo ........................................... , sabe?

			– Boa sorte em fazer o pessoal deixar de chamar você assim, Builder! Quer dizer........................................... . Haha, sou muito desligada! – respondeu Nina. 

			– Percebi...

			– E aí, Tudo certo para hoje?

			– Sim. Vou encontrar com o Authentic daqui a pouco para começarmos. Posso pegar um desses pães e depois acerto com seu pai?

			– Claro que pode! Aqui, pode escolher qual prefere…
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			Builder pegou o pão e se despediu de Nina, que saltitou para oferecer o restante da cesta na próxima casa. Enquanto mastigava e espantava o sono, Builder lembrou-se de que aquele não era um dia comum: Authentic, seu amigo desde a criação da Vila Farmer, o chamou para coletar recursos e iniciar a construção da primeira biblioteca dos arredores.

			Coletar recursos não é tão simples como parece, e essa função é vista por todos como uma posição de grande prestígio. Builder conhecia bem os perigos envolvidos em fazer isso fora do território da vila, com centenas de mobs à espreita, apenas aguardando algum desavisado chegar perto o suficiente para atacarem. Porém, com Authentic na missão, não era preciso se preocupar: há anos a vila não sofria um ataque, pois todos sabem que o fundador é implacável com as forças do mal. 

			Na verdade, Builder não consegue mais se lembrar da última vez que viu um creeper ou uma aranha andando pelas ruas; a vida era agradável e tranquila na vila.

			Por escolha própria, Builder morava num ponto extremo, próxima à cadeia de montanhas que circunda dois lados da vila, ajudando na segurança do lugar. Para proteger o território, Authentic vivia na ponta mais próxima da fronteira, pronto para reagir a qualquer acontecimento. 

			Com o raiar do dia, Builder já se preparava para pegar sua picareta e partir em direção à casa do seu velho amigo, cruzando todo o vilarejo até chegar ao seu destino. Mas, antes, resolveu se olhar no espelho e tirar os farelos de pão do rosto e da roupa.

		

	
		
		

		
			
				[image: ]
			

		

	
		
		

		
			Builder escovou os dentes e saiu de casa. Para ele, a melhor parte do dia era poder passear por toda a vila, pois conseguia notar como o local crescia cada vez mais e como seus moradores eram felizes. Todos se conheciam e se ajudavam. Inclusive, andar por ali exigia um pouco mais de tempo, já que todos os moradores acenam e se cumprimentam quando se encontram. O caminho demorava mais, mas valia a pena.  

			Boa parte dos moradores da vila já está acordada, começando suas tarefas diárias. Os pescadores se reuniam em frente à casa de um deles, prontos para partir em direção ao lago; alguns fazendeiros já estavam arrebanhando seus animais para levá-los ao pasto, enquanto outros começavam a cuidar das plantações.

			Depois de andar um pouco, Builder encontrou Nina segurando o cesto vazio, sentada em um banquinho. A jovem acenou quando viu Builder se aproximando.

			– Buildeeeeeer!

			–Oooooi… – respondeu, percebendo que não adiantava pedir para a garota o chamar pelo seu nome verdadeiro.

			– Já está indo? Gostaria de poder acompanhar vocês.

			– É perigoso além da fronteira da vila, Nina. Você sabe disso!

			– Eu sei, mas quem disse que eu não posso ser uma aventureira? Também me preocupo com a vila!

			– Você é muito novinha, Nina. Quando for mais velha, poderá decidir o que vai fazer.

			Não eram raras as ocasiões em que Builder se sentia como um irmão mais velho de Nina. A jovem era bastante corajosa e poderia se meter em enrascada se não a orientasse.

			– De qualquer jeito, duvido que meu pai deixaria... Ele diz que precisa da minha ajuda, como se ser padeiro fosse a coisa mais importante do mundo – disse a garota com um suspiro nada suave, deixando toda a sua irritação à mostra.

			– Mas é importante! – Builder disse, tentando mostrar entusiasmo. – Como nós teríamos pães todos os dias sem um padeiro? Todo mundo aqui tem uma função importante e nenhum tipo de trabalho é melhor ou pior do que o outro. É uma das belezas da comunidade que criamos aqui. Cada um de nós é indispensável para formarmos esse incrível lugar, que, de longe, é o melhor do mundo!

			Nina acenou com a cabeça e se levantou, pronta para voltar para casa. Visivelmente chateada, a garota começa a andar na direção oposta a Builder, que prometeu a si mesmo que tentaria trazer algo especial para animá-la. De certa forma, admirava a postura da garota, com aquele espírito indomável e vontade de conhecer novos lugares. Sem dúvida, Nina seria uma grande aventureira quando chegasse a hora!

			Para quem nunca morou em uma vila, eis um segredo. Você sabe o que corre mais rápido por esses lugares? Não é um cavalo fujão ou a ventania que aparece antes de uma tempestade.  Nada é mais rápido que um boato em um vilarejo pequeno. A velocidade da fofoca parecia ser maior que a da luz. 

			Sendo assim, todos já sabiam que aquele era o grande dia, em que Authentic e Builder começariam as obras da biblioteca. Conforme fazia seu caminho pelas ruas, Builder recebia gritos de incentivo dos outros moradores, que sempre traziam um sorriso no rosto. Ele chegou a perder a conta de quantos “Boa sorte lá fora!”, “Que belo dia para sair!” ou “Não vejo a hora de conhecer a nossa biblioteca!” escutou enquanto caminhava, e aquilo o animou ainda mais.

			Na praça central, algumas crianças já estavam brincando enquanto seus pais visitavam os pontos de comércio ao seu redor – a mercearia, a padaria de Arthur, o pai de Nina, o sapateiro, o alfaiate e muito mais. Como era divertido passar o tempo por lá! 

			Um ronco no estômago de Builder serviu para avisar que, na verdade, aquele pão tinha sido apenas um petisco e que ele precisaria de muito mais energia para encarar aquele dia de atividades tão cansativas. Por isso, decidiu passar na mercearia.

			O lugar estava bem tranquilo, já que a maioria dos clientes não acordava tão cedo assim. Builder se sentou em uma mesa enquanto o Seu Martins se aproximava para anotar o pedido.

			– O de sempre, meu caro? – disse o dono do lugar.

			– Claro! Um suco de laranja e duas torradas, por favor.

			– Hoje é o grande dia, não é mesmo?

			– Sim, finalmente vamos começar aquela biblioteca. É uma grande mudança para a vila!

			– Sem dúvida – disse Seu Martins, com um tom de voz preocupado. Em geral ele era tranquilo, e aquele comportamento preocupou Builder. Não era normal o Seu Martins ficar desse jeito, ele costuma ser risonho e animado com seus clientes.

			– O que foi, Seu Martins? Tem algo errado?

			– Não é nada, meu filho. É só que… Ah, deixa para lá.

			– O que aconteceu?

			– É que a patrulha da noite passou aqui no fim do turno, falando algo que me preocupou. 

			– A patrulha da noite? O que aconteceu?

			– Eles viram um grupo de esqueletos rondando a vila, mas dessa vez tinham um comportamento bem diferente do que costumam ter e até um pouco estranho. Eles estavam indo embora, como se já tivessem feito o que queriam, em vez do comportamento normal de rondar a vila pela fronteira.

			– Isso é muito estranho, mesmo... – comentou Builder. 

			O café da manhã estava bom como sempre, mas o que o Seu Martins acabara de dizer havia ficado na cabeça do aventureiro, fazendo a comida perder o gosto. Antes de ir para a casa de Authentic, ele decidiu investigar um pouco mais sobre esse estranho ataque das caveiras.

			Seguindo adiante, Builder passou pelo posto da patrulha e percebeu que alguns integrantes da ronda noturna ainda estavam por ali, em vez de estarem curtindo seu merecido descanso. Aproveitando a oportunidade, ele resolveu falar com Tiago, um dos seus amigos que fazia parte do grupo.

			– E aí, Tiago! Ainda em pé?

			–Pois é, Builder. Vimos uma coisa estranha durante a noite e ainda estamos discutindo…

			– É tão difícil assim usar o meu nome?

			– Poxa, Builder é um apelido tão legal… – disse Tiago, um pouco envergonhado.

			– Ah, tudo bem, você é meu amigo! Mas vocês estão falando sobre o caso dos esqueletos, não é?

			– Puxa, que cara ligeiro. Como você sabe?

			– Se tem uma coisa que viaja mais rápido do que o vento nessa vila são os boatos! Pode me contar o que aconteceu?

			– Eram muitos esqueletos. Muitos mesmo! Na hora pensamos que teríamos uma bela briga pela frente, mas eles estavam indo no sentido contrário ao da vila… E estavam com muita pressa também, quase correndo. Não entendemos nada!

			– Conseguiu ver se eles entraram na vila?

			Tiago fez que não com a cabeça.

			– Quando percebemos que os esqueletos estavam lá, já tinham passado por uma das colinas, um pouco longe daqui. Não entendi até agora o que aconteceu e ninguém viu nada.

			– Bom, vou avisar o Authentic. Ele vai querer saber disso.

			– Batemos na porta dele mais cedo, mas acho que ele ainda estava dormindo, pois não respondeu aos nossos chamados. 

			– Pode deixar que vou avisá-lo. Como vamos buscar recursos, não custa nada ficarmos de olhos abertos para isso.

			– Boa sorte hoje, Builder! Espero que vocês também consigam nos ajudar a desvendar esse mistério!

			– Também espero que sim.

			Com muito mais pressa do que antes, Builder seguiu até a casa de Authentic na vila. Sem diminuir o passo, conseguiu escutar cochichos dos moradores, algo sobre ruídos estranhos durante a noite e pessoas confessando estarem com medo.

			Quando chegou à casa de Authentic, Builder entrou sem bater na porta, um costume após vários anos de amizade. Porém, desta vez, ele até que gostaria de ter batido…
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